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Introdução 
A técnica de eletrofiação (Electrospinning) consiste no uso 
de uma seringa contendo uma solução polimérica, no qual 
a agulha desta seringa é conectada ao terminal positivo de 
uma fonte de corrente contínua e o coletor condutor, bem 
como o terminal negativo da fonte, são aterrados [1]. A 
Aloe vera é utilizada desde tempos antigos no tratamento 
de inflamações da pele [2]. Nossa pesquisa tentará 
desenvolver um curativo para tratamento de feridas (em 
animais ou em seres humanos) utilizando o polímero 
poli(vinilpirrolidona) (PVP) e extratos das folhas da planta 
medicinal Aloe vera, utilizando da técnica de eletrofiação. 
  

Resultados e Discussão 
A solução polimérica foi realizada utilizando o polímero 
PVP (mol wt. 360,000 - Sigma-Aldrich), etanol hidratado 
92,8% INPM e variando as massas das folhas trituradas de 
Aloe vera. A tabela 1 mostra as amostras preparadas:  

Tabela 1. Amostras produzidas variando as massas das 
folhas trituradas de Aloe vera. 

Amostra 1ª  2ª  3ª  4ª  5ª  6ª  

Massa das folhas de 
babosa (mg) 

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 

 

O preparo das soluções poliméricas foi feito adicionando 
as quantidades de massa das folhas trituradas de babosa, 
indicadas na tabela 1, em 10 ml de etanol, em seguida as 
soluções foram colocadas em agitador magnético por 24 
horas. A massa de 0,40 g de PVP foi adicionada a cada 
solução e posta novamente em agitador magnético por 24 
horas. As soluções resultantes foram inseridas em 
seringas de plástico de 20 ml. 

A figura 1 mostra a imagem de microscopia de microscopia 
(MEV) de varredura dos filmes poliméricos (a) com adição 
de 25 mg de Aloe vera e (b) sem adição de Aloe Vera. 
 

 
 

Figura 1. Imagem de microscopia de varredura eletrônica 
dos filmes (a) com adição de 25 mg de Aloe vera e (b) sem 
adição de Aloe Vera. 
 

 
 
Figura 2. Diâmetro das fibras em função da distribuição do 
diâmetro das fibras do filme com adição de 25 mg de Aloe 
vera. 
 
Houve formação de fibras em todas as amostras, algumas 
tiveram a presença de beads e o diâmetro médio das 
fibras era de 0,46 µm. 
 
 

Conclusões 
O aumento da massa triturada das folhas de babosa na 
solução polimérica tende a contribuir para uniformizar a 
distribuição das espessuras das fibras e também para 
elevar o diâmetro das fibras [3]. 
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